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RESUMO
O Departamento de Sistemática e Ecologia oferece cerca de 30 disciplinas, nas áreas de Botânica, Ecologia e Zoologia para nove Cursos de Graduação. 90% das Disciplinas ministradas pelos professores do DSE são essencialmente práticas, portanto grande parte de seus conteúdos programáticos são ministrados em campo ou laboratórios. Para as disciplinas de Botânica fazem-se necessárias as coletas de material botânico, preparação de lâminas histológicas, assistências nas aulas de campo e de laboratório. Para o bom andamento das atividades práticas faz-se também, necessária a prévia elaboração de roteiros contendo os procedimentos práticos utilizados no processo ensino-apredizagem. O objetivo principal do trabalho foi estimular o aluno a utilizar plantas que possam gerar materiais histológicos de boa aplicação didática, torná-lo apto a preparar lâminas semipermanentes e desenvolver técnicas simples que culminem na melhoria das aulas práticas. As coletas, do material botânico, foram realizadas dentro do Campus I da UFPB pelos alunos e pelo monitor sob orientação do professor da área de Anatomia Vegetal. Para contemplar a diversidade morfológica e de tecidos vegetais, foram coletadas amostras de raiz, caule e folha. As espécies estudadas foram Momordica charantia L., Passiflora misera Kunth, Ricinus communis L., Phyllantus amarus Schumach & Thonn, Anacardium occidentale L., Nerium oleander Linn. , Carica papaia L., Aechmea aquilega Griseb, Cycas circinalis Roxb. Tradescantia spathacea Sw., Sansevieria trifasciata Hort ex Paine, Pandanus baptisti Hort e Cyperus sp. O material coletado foi fixado em FAA 70% (Formaldeído, Álcool e Ácido Acético) e depois conservado em álcool 70%. As amostras foram secionadas à mão livre e colocadas em água destilada, logo depois de clarificada em hipoclorito de sódio 1% foi lavado, por cinco vezes, em água destilada. O material foi passado em ácido acético 5% e lavado em água destilada apenas uma vez. Em seguida o material foi corado com safranina e azul de alcian. Após ser corado o material foi montado, ente lâmina e lamínula, com glicerina 50%. Conclui-se que a utilização de espécies vegetais coletadas pelos alunos aumentou o rendimento nas avaliações práticas e teóricas, em função da participação efetiva, dos mesmos, nas diversas etapas do processo desde a coleta até a preparação das lâminas histológicas. As espécies coletadas foram ainda excelentes para a observação de: criptas estomáticas em Nerium oleander; drusas e ráfides em Momordica charantia, traqueídes de transfusão em Cycas circinalis, região cambial em Ricinus communis e endoderme com espessamento em U na raiz de Sansevieria trifasciata.
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